
ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL 
DA JUVENTUDE – CMJ

ATA Nº 07/2025

Criciúma – 18/08/2025

Ao décimo oitavo dia do mês de agosto de dois mil e vinte e cinco, aconteceu a 

reunião ordinária do Conselho Municipal  da Juventude.  Estavam presentes os 

(as)  seguintes  Conselheiros  (as):  Nathalia  Zakrzeski  Colombo  (Gabinete  do 

Prefeito);  Claiton  Sebastião  da  Silva  Corrêa (Coordenadoria  Municipal  da 

Juventude);  Alice  Gomes  da  Silva  (Secretaria  Municipal  de  Saúde);  Nathália 

Scremin  Bitencourt  (Secretaria  Municipal  de  Assistência  Social);  Eduardo 

Casagrande (Fundação Municipal  de  Esportes  – FME);  Sinara  da Silva  Lima 

(Secretaria  Municipal  de  Educação);  Valmor  Vargas  Neto  (Secretaria  de 

Governança); Luís Otávio Vieira Feltrin e Renata Hercolino Chiminski (Bairro 

da Juventude); Camily Jacoby Klein (Universidade do Extremo Sul Catarinense 

–  UNESC);  Marli  Paulina  Vitali (Associação  Beneficente  da  Indústria 

Carbonífera de Santa Catarina – SATC);  Guilherme Correa Dias (ABADEUS); 

Chinaider das Neves Machado (Casa Guido).  O Presidente Chinaider iniciou a 

reunião saudando a  todos,  informando a  obtenção de quórum e solicitando a 

assinatura da ata da plenária anterior. Em seguida, realizou a apresentação das 

ações desenvolvidas pelo Conselho no primeiro semestre do ano, destacando as 

atividades com a SATC, ABADEUS, FME e Bairro da Juventude, bem como o 

panorama referente aos anos de 2023 e 2024. Apresentou as falas dos jovens, 

bem como os pontos positivos e negativos relacionados à Juventude, informando 

que, até o momento, 61 (sessenta e um) jovens foram abrangidos pelas ações. Na 

sequência, passou-se ao próximo ponto de pauta, referente às solicitações dos 

jovens, entre as quais destacou-se o pedido de implantação de uma parada de 

ônibus na ABADEUS, já atendido pelo Município. O Presidente comentou sobre 

a necessidade de divulgar as ações realizadas no Instagram do CMJ, a fim de dar 

maior visibilidade ao trabalho do Conselho. Foi discutida a retirada da OAB do 

Conselho,  em razão  de  sua  omissão  nas  reuniões,  bem como a  definição  da 
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entidade substituta. Os conselheiros deliberaram pelo convite à Catedral São José 

e  pelo  encaminhamento  de  ofício  comunicando  o  desligamento  da  OAB.  A 

conselheira Nathalia Zakrzeski  Colombo (Gabinete do Prefeito)  solicitou que, 

por intermédio da conselheira Alice Gomes da Silva (Secretaria Municipal de 

Saúde),  seja  requerido ao Secretário de Saúde,  Sr.  David,  a  indicação de um 

representante da Catedral para compor o Conselho, em razão de sua atuação ativa 

na  comunidade.  Seguindo  para  o  próximo  ponto  de  pauta,  referente  à  visita 

realizada pelo  Presidente  à  Igreja  Abba Pai  Church.  Informou que ainda não 

conhecia todos os três espaços e destacou a excelente ação social desenvolvida 

pela  instituição.  O  conselheiro  Eduardo  Casagrande  (Fundação  Municipal  de 

Esportes – FME) esclareceu que, embora não representasse formalmente a Igreja, 

participava dela e convidou os demais a conhecerem os espaços. Pois, devido à 

ausência dos representantes, não foi possível apresentar um panorama geral sobre 

a entidade. O Presidente destacou a importância de definir um espaço neutro para 

a realização de ações envolvendo as igrejas, ressaltando que o objetivo não é 

tratar de religião, mas atender às necessidades dos jovens. Observou que não se 

tem clareza se os parques do Município, de fato, contemplam os jovens religiosos 

em suas atividades e espaços. Como exemplo, mencionou os shows realizados 

nesses  locais,  questionando  se  consideram  também  o  público  evangélico  e 

católico  e  se  estes  se  sentem  realmente  acolhidos.  Em  complemento,  a 

conselheira  Nathalia  informou  que,  neste  ano,  a  programação  será  mais 

abrangente, citando que, no evento do centenário, além de um show de pagode, 

haverá também apresentações gospel e católica. O conselheiro Eduardo sugeriu a 

adequação do calendário cultural, de modo a contemplar a realização de eventos 

voltados ao público cristão,  ressaltando, porém, que a intenção é atender não 

apenas aos jovens cristãos, mas a todos os jovens em sua totalidade. O Presidente 

complementou  destacando  que  a  missão  é  abranger  os  jovens  de  todas  as 

religiões. Os demais participantes concordaram com a necessidade de um espaço 

neutro, sendo sugerida a sala da AFASC, localizada no Parque das Nações, como 

local  adequado  para  a  realização  dessas  ações.  Foi  informado  que  os 

responsáveis pela sala já manifestaram apoio, solicitando apenas que a reserva 
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seja feita com antecedência, destacando que se trata de um ambiente neutro e de 

fácil  acesso  a  todos.  A conselheira  Nathalia  ressaltou  que  é  imprescindível 

aguardar o retorno da Abba, uma vez que não compareceram à reunião. Destacou 

que não faz sentido o Conselho se empenhar na realização de ações envolvendo 

as  igrejas  se  estas  não demonstram disposição  em participar  efetivamente.  O 

conselheiro  Luís  Otávio  Vieira  Feltrin  (Bairro  da  Juventude)  sugeriu  que  o 

Conselho amplie suas ações voltadas aos jovens, incluindo, de forma específica, 

os adeptos das religiões de matriz africana, com ênfase nos umbandistas, que 

representam um número significativo na cidade, sendo registrados mais de 60 

terreiros.  Ressaltou que conhece lideranças jovens desses espaços,  capazes de 

mobilizar outros frequentadores, e que ainda há grande desconhecimento quanto 

à  dimensão  desse  público,  o  que  reflete  a  invisibilidade  e  o  preconceito 

enfrentados por  esses jovens,  que podem se sentir  excluídos.  Destacou que a 

aproximação  com  essas  lideranças,  ouvindo  suas  demandas  e  necessidades, 

representa uma forma de dar visibilidade, combater o preconceito e fortalecer a 

participação juvenil. O conselheiro colocou-se à disposição para contatar essas 

lideranças, para que possam organizar reuniões e ouvir os jovens presentes nesses 

espaços, enfatizando que a abordagem deve ser neutra, sem juízo de valor sobre a 

religião, concentrando-se exclusivamente na escuta e atendimento das demandas 

dos jovens. Os demais conselheiros concordaram com a proposta, sugerindo que 

inicialmente sejam realizadas conversas individuais com cada grupo, antes de se 

considerar  uma  eventual  integração  ou  reunião  conjunta  entre  todos.  A 

conselheira  Sinara  da  Silva  Lima,  representante  da  Secretaria  Municipal  de 

Educação,  sugeriu  estabelecer  contato  também com o  Programa  Nacional  de 

Integração da Educação Profissional com a Educação Básica, na Modalidade de 

Educação  de  Jovens  e  Adultos  –  PROEJA,  destacando  a  relevância  dessa 

articulação.  Informou,  ainda,  que  poderá  dialogar  com  a  coordenadora  do 

programa e repassar, posteriormente, as datas disponíveis no grupo do Conselho. 

A proposta foi acolhida pelos demais conselheiros, salientando-se a importância 

de limitar a participação ao máximo de trinta jovens, a fim de garantir a devida 

atenção a todos. O conselheiro Luís Otávio questionou se as lideranças seriam 
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convidadas a comparecer à Prefeitura ou se os conselheiros se deslocariam até 

elas,  a  fim de  já  combinar  a  data  e  encaminhar  no  grupo.  Em resposta,  foi 

informado  que  poderiam,  sim,  ir  até  as  lideranças.  O  Presidente  questionou 

acerca  de  uma  possível  ação  futura  na  Escola  Diomísio  Freitas.  Uma  das 

conselheiras informou que a instituição acolhe jovens com deficiência e realiza a 

preparação  destes  para  o  mercado  de  trabalho,  ressaltando  tratar-se  de  um 

trabalho  de  grande  relevância,  sendo  necessário  verificar  uma  abordagem 

diferenciada  e  considerar  a  possibilidade  de  diálogo  com  o  coordenador  da 

escola.  Todos reconheceram a importância da iniciativa, ficando a conselheira 

Marli Paulina Vitali (Associação Beneficente da Indústria Carbonífera de Santa 

Catarina – SATC) e o Presidente responsáveis por buscar o agendamento de uma 

orientação  junto  à  coordenação.  A conselheira  Nathalia  apresentou  informe a 

respeito da baixa participação dos conselheiros nas ações realizadas, sugerindo a 

adoção de um sistema de rodízio, de forma que todos possam participar e não 

recaia sempre sobre as mesmas pessoas. Ademais, ressaltou-se a importância das 

ações desenvolvidas, destacando-se,  contudo, que determinadas demandas não 

competem ao Conselho, como a instalação de ar-condicionado nas salas de aula 

das escolas, a criação de grêmios estudantis e o aumento da remuneração dos 

menores aprendizes. O conselheiro Eduardo questionou se o Conselho já possuía 

camisetas  ou  se  haveria  a  possibilidade  de  confeccioná-las,  visando  tanto  à 

divulgação  quanto  à  uniformização  dos  conselheiros  durante  as  ações.  Foi 

esclarecido que o Conselho não dispõe de recursos,  sendo sugerido que cada 

conselheiro poderia arcar com o custo de sua própria camiseta, que sairia em 

torno de 30 reais cada. Ficou acordado que será verificada junto a Gabriel, da 

Secretaria de Saúde, a confecção de uma arte para a camiseta, contemplando a 

logomarca do Conselho e a representação de cada instituição participante. Foi 

sugerida  a  alteração  da  logo  atual  do  Conselho,  trazer  algo  mais  jovial  e 

moderno.  O  conselheiro  Valmor  informou  que  integra  uma  entidade 

paramaçônica voltada à juventude, denominada Ordem DeMolay, destinada aos 

meninos, e Filhas de Jó, destinada às meninas, destacando que nesses grupos há 

integrantes  de  diversas  religiões,  sendo  a  única  obrigatoriedade  a  crença  em 
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Deus. Sugeriu articular um encontro com os jovens, mencionando que poderia 

mobilizar entre 40 e 50 participantes, colocando à disposição a Loja Maçônica 

para a realização do evento. O conselheiro Claiton também sugeriu a realização 

de  um  encontro  com  os  jovens  do  Movimento  Escoteiro,  incluindo  visita  e 

diálogo  com o  grupo,  que  se  reúne  aos  sábados  à  tarde  na  SATC.  As  duas 

propostas  foram  bem  recebidas,  e  os  demais  conselheiros  manifestaram 

concordância.  Ficou a cargo de cada conselheiro que apresentou a proposta a 

responsabilidade de agendar a data da ação, em diálogo com os participantes e 

responsáveis.  O Presidente comentou sobre a  realização de duas reuniões em 

outubro:  uma  ordinária,  destinada  ao  planejamento  das  ações,  e  uma 

extraordinária,  voltada  à  organização  do  Fórum,  previsto  para  o  final  de 

novembro. Ressaltou que pretende concluir as ações discutidas na reunião até 

setembro, para em seguida focar no Fórum e no plano de ação de 2026. Todos os 

conselheiros  presentes  manifestaram  concordância.  Todos  os  conselheiros 

presentes  manifestaram  concordância.  Por  fim,  sem  mais  nada  a  tratar,  o 

Presidente recapitula os pontos discutidos na reunião, agradece a todos e finaliza 

a  reunião.  E  eu,  Giovana  Mendes  Beloli,  lavrei  esta  ata,  que  após  lida  será 

assinada por todos.

Nathalia Zakrzeski Colombo (Gabinete do Prefeito); 

Claiton Sebastião da Silva Corrêa (Coordenadoria Municipal da Juventude);

Alice Gomes da Silva (Secretaria Municipal de Saúde); 

Nathália Scremin Bitencourt (Secretaria Municipal de Assistência Social);

Eduardo Casagrande (Fundação Municipal de Esportes – FME);

Sinara da Silva Lima (Secretaria Municipal de Educação); 

Valmor Vargas Neto (Secretaria de Governança); 

Luís Otávio Vieira Feltrin e Renata Hercolino Chiminski (Bairro da Juventude); 

Camily Jacoby Klein (Universidade do Extremo Sul Catarinenese – UNESC);
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Marli Paulina Vitali (Associação Beneficente da Indústria Carbonífera de Santa 

Catarina – SATC); 

Guilherme Correa Dias (ABADEUS); 

Chinaider das Neves Machado (Casa Guido). 
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